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A 
decisão da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) de 
adiar o parecer sobre o pedido 
feito pelo Ministério da Saúde 

para a liberação dos autotetes de co-
vid-19 é acertada. Ainda que os casos da 
doença estejam explodindo no país — 
foram mais de 200 mil nas últimas 24h 
—, em decorrência da variante ômi-
cron, é preciso que tudo seja feito com 
segurança. A Anvisa tem agido com 
muito rigor em todas as suas decisões. 
E não está sendo diferente desta vez.

Entende a maioria da diretoria da 
agência reguladora que a nota técnica 
apresentada pelo Ministério da Saúde 
sobre os autoteste está cheia de lacu-
nas, sobretudo por não especificar co-
mo será a política pública para os exa-
mes, já que a responsabilidade ficaria 
a cargo das farmácias. Não está claro, 
por exemplo, como será feita a notifi-
cação dos casos positivos de covid-19 
e sobre como orientar a população. É 
importante ressaltar ainda que, em dois 
anos de pandemia, até hoje a pasta não 
conseguiu implantar um plano nacio-
nal de testagem.

Mais: os autotestes serão realizados 
por pessoas leigas, em casa. Portanto, 
todas as orientações precisam ser cla-
ras para evitar que o que pode ser uma 
boa solução se transforme em proble-
ma. Há vários países onde o autoteste 
está liberado. Ou seja, o Ministério da 
Saúde poderia ter se inspirado no que 
ocorre por lá para embasar o pedido en-
caminhado à Anvisa. A percepção que 
se tem é de que tudo o que se refere à 
pandemia é tratado com descaso pelas 
autoridades responsáveis.

Dos cinco diretores da Anvisa, ape-
nas uma votou favorável à aprova-
ção dos autotestes. Diante da emer-
gência da situação, em que laborató-
rios privados já enfrentam escassez 
de insumos, a relatora do processo, 
Cristiane Rose Jourdan Gomes, disse 
que a regulamentação dos autoexa-
mes pode ser editada em medida de 

excepcionalidade para garantir maior 
acesso da população à testagem e, por 
consequência, identificar, isolar e mi-
nimizar a transmissibilidade da va-
riante ômicron, independentemente 
da ação de política pública.

“Trata-se de uma medida adicional 
que amplia o acesso à testagem a fim 
de prevenir a transmissão de covid jun-
to com a vacinação, o uso de máscara e 
o distanciamento social”, disse a direto-
ra. No entender dos demais dirigentes 
da agência, é fundamental que a auto-
testagem seja formalizada como política 
pública. Essa é a condição para que seja 
afastada a vedação aos autoexames, vá-
lida desde 2015. “Outros países que ado-
taram o teste fora do ambiente labora-
torial, além de possuir critério sanitário 
direcionado a tais situações, estabele-
ceram políticas públicas na perspectiva 
de combate à disseminação do corona-
vírus”, afirmou o diretor Rômison Mota.

Os diretores esclareceram que, se-
gundo entendimento da Procuradoria 
Federal junto à Anvisa, a nota técnica 
enviada pelo Ministério da Saúde não 
cumpre todos os requisitos necessários 
a uma política pública. Sendo assim, a 
pasta comandada por Marcelo Queiro-
ga deve agir com rapidez e transparên-
cia. Não há tempo a perder. Os autotes-
tes são importantes, mas precisam ser 
autorizados em um contexto de segu-
rança. Se realmente considera o assunto 
relevante, o ministério precisa atender 
as demandas da Anvisa sem conflitos.

O assunto é técnico, não político. O 
Brasil já pagou um preço alto de mais 
por politizar a pandemia, colocar a 
vacinação sob suspeição, negligenciar 
medidas de isolamento social. Os resul-
tados desse quadro assustador são mais 
de 620 mil mortes, famílias destruídas, 
economia abalada, desemprego, infla-
ção. Não há dúvidas de que tudo teria 
sido menos traumático se o combate ao 
novo coronavírus fosse feito com res-
ponsabilidade. Que, no caso dos auto-
testes, prevaleça o bom senso. 

Segurança e
transparência

Contaminados por fake news

CIDA BARBOSA
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É angustiante a situação de crianças 
cujos pais ou responsáveis se deixaram 
contaminar por fake news sobre a vaci-
na pediátrica contra a covid-19. No mo-
mento em que o Brasil — com muito 
atraso — começa a imunizar o público 
de 5 a 11 anos, elas são privadas das do-
ses que as protegeriam da ação do vírus.

Os sabotadores das vacinas aprovei-
tam o terreno fértil, principalmente do 
WhatsApp, para disseminar o medo. Co-
locam em dúvida a segurança e a eficá-
cia dos imunizantes, manipulam dados 
e lançam mão de notícias falsas para ten-
tar demover pais ou responsáveis de le-
varem as crianças para receber as doses.

As fake news influenciam de tal for-
ma que até pessoas tidas como escla-
recidas acabam se deixando enganar. 
Mesmo confrontadas com todas as evi-
dências científicas, com o aval de espe-
cialistas do Brasil e do mundo à vacina 
infantil, manterão suas crianças à mer-
cê de uma doença que já causou a mor-
te de mais de 620 mil brasileiros.

Combater esse poder avassalador 
das fake news — principalmente as que 
podem impactar na saúde das crianças 
— deveria ser uma missão, em espe-
cial, do governo federal. Mas algumas 
das principais autoridades públicas do 
país são as primeiras a espalhar notícias 

falsas, a fazer campanhas acirradas con-
tra a imunização, a despertar temores.  

Houvesse zelo pela vida da população, 
estaríamos vendo, agora, campanhas ma-
ciças em favor da vacinação, como tantas 
que acompanhamos ao longo dos anos, 
cujo sucesso transformou o Brasil numa 
referência mundial em imunização.

Com a volta às aulas e nenhuma si-
nalização de que governos locais e fe-
deral cobrarão o passaporte vacinal, o 
perigo para as crianças é potenciali-
zado, por causa da predominância da 
nova variante do coronavírus, a ômi-
cron, a mais transmissível de todas. A 
diretora da Organização Pan-Ameri-
cana de Saúde (Opas), Carissa Etien-
ne, informou, nesta semana, que a 
disseminação do vírus nas Américas 
atingiu o nível mais forte desde o iní-
cio da pandemia. Estamos vendo isso 
aqui. Ontem, o Brasil ultrapassou 200 
mil casos diários da covid-19 pela pri-
meira vez nesta crise sanitária. Foram 
204.854, superando o recorde anterior, 
de 150.106, registrados em 18 de se-
tembro do ano passado.  

Num cenário desse, se deixar levar 
por manipuladores e negar a meninos 
e meninas o direito à blindagem que a 
vacina oferece é uma decisão que pode 
ter consequências gravíssimas.
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Cidadania
Relacionada ao surgimen-

to da vida nas cidades, a cida-
dania significa, em última ins-
tância, o direito à vida no sen-
tido pleno. De acordo com as 
definições mais aligeiradas, ci-
dadania é o exercício dos direi-
tos e deveres civis, políticos e 
sociais. Isto significa que direi-
tos e deveres estão interligados, 
e o respeito e cumprimento de 
ambos é que contribuem para 
uma sociedade mais equilibra-
da. Não à toa, uma das maiores 
conquistas da humanidade é o 
direito de expressar suas opi-
niões com respeito e respon-
sabilidade. Direito este que é 
parte da tão apreciada liberda-
de de expressão, garantida por 
lei, a todos os cidadãos brasilei-
ros. Com cidadania, reconhe-
cemos efetivamente a impor-
tância do bem comum. Para 
tanto, a educação deve formar 
seres humanos pensantes que 
possam fazer mais pelo Brasil. 
E não escravos do mercado ou 
servos das ideias de outros. “Fi-
ca permitido que o pão de ca-
da dia/tenha no homem o sinal 
de seu suor./Mas que sobretu-
do tenha sempre/o quente sa-
bor da ternura” — decretava o 
saudoso poeta Thiago de Mello 
(1926-2022), em Os Estatutos do 

Homem (1964). A reflexão so-
bre o humano nos permite re-
cuperar a dimensão do homo 
sapiens que foi ofuscada qua-
se que mortalmente pelos de-
sejos infinitos e irrefreáveis do 
homo economicus. A liberdade 
não consiste no contratualismo individual que sacraliza o di-
reito de propriedade e permite ao proprietário a “livre inicia-
tiva” de expandir seus lucros ainda que às custas da explora-
ção alheia. Num mundo assolado pela miséria de quase me-
tade de sua população, o Estado não pode arvorar-se em me-
ro arbítrio da sociedade, mas deve intervir de modo a assegu-
rar a todos os direitos sociais, econômicos e culturais. Nesse 
sentido, o direito pessoal e coletivo à organização e atuação 
política torna-se, hoje, a condição de possibilidade de um Es-
tado verdadeiramente democrático.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva, 
Asa Norte

Tabagismo
Vejo como a indústria do cigarro deu um cambalacho 

nas autoridades e vem destruindo o trabalho feito pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS) na tentativa de re-
dução do consumo do tabaco, liderado pela ex-diretora 
da entidade, a norueguesa Gro Brundtland. A OMS tinha 
conseguido vitórias históricas ao restringir o uso do cigar-
ro sem torná-lo ilegal. Abusando da má-fé, a indústria do 
tabaco inundou o mundo dos adolescentes com o cigar-
ro eletrônico, que parece inocente, quase como um pen-
drive, mas que no fundo é um cigarro, e ponto. Aí na trilha 

da insensatez e a pura realida-
de, nos deparamos com uma 
notícia um tanto quanto óbvia: 
os novos indicadores de distri-
buição de renda revelam que 
os ricos estão cada vez mais ri-
cos e os pobres cada vez mais 
pobres. O que não é nenhuma 
surpresa, pelo menos no Bra-
sil, onde a distribuição de ren-
da não é prioridade. A conver-
sa é sempre a mesma: tempos 
de crise, hora de ajustes, alguns 
cintos não parecem suficien-
temente apertados etc. Fico 
pensando no pobre Camões e 
no coitado do Machado de As-
sis, que tanto contribuíram pa-
ra nossa querida língua portu-
guesa, que, de repente, teve a 
grosseria normalizada e os pa-
lavrões institucionalizados. E 
por falar em normalização, a 
corrupção só parece ser proble-
ma quando é da esquerda, mas, 
ocorre também nos partidos de 
direita e de centro. Geddel Viei-
ra Lima, Eduardo Cunha, Quei-
roz, entre outros. Ah, nada tão 
grave, pois estão todos livres e 
soltos. A porteira está aberta 
para o rebanho dos locupleta-
dores do erário e a impunida-
de passar, por meio da vacina 
ofertada pelo Judiciário.

 » Renato Mendes Prestes
Águas Clara

 Pronome
Em recente entrevista, o ho-

mem “mais honesto” deste país 
disse: “Não terei nenhum pro-
blema em fazer chapa com o 

Alckmin para governar esse país”. Ufa! Ainda bem que ele 
falou “esse” país. Deve ser Argentina, Bolívia ou Cuba, que 
ele quer governar. Seria bom mesmo, ele se apresentar co-
mo candidato a presidente num desses países.

 » Sebastião Machado Aragão,
Asa Sul

Lembrança
É bom e muito salutar lembrar aos negacionista, en-

tre eles, o incentivador mor, o senhor Jair Messias Bolso-
naro, que nada tem de Messias, que as UTIs estão prati-
camente lotadas de pessoas com covid-19, vejam o de-
talhe: por crianças. A “gripezinha”, apelido dado à pan-
demia pelo senhor Bolsonaro, parecia ser inofensiva pa-
ra ele que é autoridade relevante, especialista e grande 
estudioso das áreas ligadas a medicina, matou mais de 
600 mil pessoas Brasil afora, e, mais uma vez, ele, com a 
equipe do ministro da Saúde, o paraibano Marcelo Quei-
roga (envergonhando a todos nós, nordestinos,), que 
adiaram o quanto foi possível a vacinação de crianças. 
Este adiamento está matando os pequenos, drama que 
poderia ter sido evitado.

 » Hortêncio Pereira de Brito Sobrinho,
Goiânia (GO)

Asteroide gigante passou apenas 
a dois milhões de quilômetros 

da Terra, numa velocidade de 76 
mil km/h. O perigo está lá fora? 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Mais de 1.800 militares da FAB 
assinaram termo para recusar 

vacina contra covid.  O quê 
a FAB anda FABricando?

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

O PT teve vice-presidentes de 
perfil centro-direita. Agora, é 
proposto nome de natureza 

semelhante. Está coerente com 
os mandatos anteriores.

Marcos Gomes Figueira — Águas Claras 

O negacionismo é uma doença 
sem vacina: imunidade cognitiva.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


